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RESUMO: O Porto de Suape, em Pernambuco, é o principal porto do estado e tem uma infraestrutura 
em sua maioria construída na década de 1980. Em 2020, o porto implementou uma nova área de 
fundeio para navios, visando atender normas da Autoridade Marítima e preocupações ambientais dos 
pescadores locais. O estudo realizado entre 22 de novembro e 3 de dezembro de 2022, em cinco 
navios fundeados, buscou analisar a diversidade e abundância da ictiofauna na área de fundeio. Foram 
registradas 27 espécies de peixes, com destaque para os comedores de invertebrados móveis, que 
representam 40% das espécies. A maioria das espécies (73%) foi classificada como Pouco 
Preocupante (LC), enquanto 4% foram consideradas vulneráveis (VU). Observou-se também 
comportamentos associativos dos peixes em relação a estruturas de fundeio, sugerindo que estas 
oferecem proteção contra predadores e facilitam a alimentação. O estudo contribui para um melhor 
entendimento da relação entre atividades portuárias e a biodiversidade marinha local, enfatizando a 
importância do monitoramento contínuo. 
PALAVRAS-CHAVE: Área de fundeio, sustentabilidade, diversidade aquática.  

 
ICHTHYOFAUNA ASSOCIATED WITH MOORED SHIPS AT THE PORT OF SUAPE-PE  

  
ABSTRACT: The Port of Suape, in Pernambuco, is the main port of the state and has most of its 
infrastructure built in the 1980s. In 2020, the port implemented a new anchorage area for ships, aiming 
to meet the standards set by the Maritime Authority and address environmental concerns of local 
fishermen. The study conducted between November 22 and December 3, 2022, on five anchored ships, 
sought to analyze the diversity and abundance of the ichthyofauna in the anchorage area. A total of 27 
fish species were recorded, with an emphasis on mobile invertebrate feeders, which account for 40% 
of the species. Most of the species (73%) were classified as Least Concern (LC), while 4% were 
considered Vulnerable (VU). Associative behaviors of fish in relation to anchorage structures were 
also observed, suggesting that these provide protection against predators and facilitate feeding. The 
study contributes to a better understanding of the relationship between port activities and local marine 
biodiversity, emphasizing the importance of continuous monitoring. 
KEYWORDS: Anchorage area, sustainability, aquatic diversity. 
 
INTRODUÇÃO 

Em Pernambuco, dois portos públicos situam-se no litoral: o Porto do Recife e o Porto de 
Suape, sendo este último o principal porto em movimentação de cargas no estado. O Complexo 
Industrial Portuário Governador Eraldo Gueiros (Porto de Suape), localizado entre os municípios de 
Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho, no litoral sul do estado, teve sua pedra fundamental lançada em 
1974, com grande parte da infraestrutura construída na década de 1980. Em 1984, foi construído um 
molhe de pedras para proteger a entrada do porto interno. Em 1986, iniciou-se a construção do Cais de 
Múltiplos Usos (CMU), destinado à movimentação de contêineres e granéis sólidos.  

Em 2020, o Porto de Suape criou uma nova área de fundeio para navios que aguardam para 
atracar nos treze berços disponíveis, chamada de área de fundeadouro, além de uma área de quarentena 
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para navios com suspeitas de COVID-19. Esta nova área de fundeio atende às normativas da 
Autoridade Marítima e a uma antiga reivindicação dos pescadores artesanais da região, que alertavam 
sobre o fundeio em áreas propícias à pesca de lagostas e polvos, visando garantir a sustentabilidade. 

Até novembro de 2022, o Porto de Suape já havia movimentado aproximadamente 20,7 
milhões de toneladas em cargas. A média de navios fundeados em 2019 foi de 3,8 navios por dia, 
totalizando 31.402 atracagens no ano. Nesse contexto, o Porto de Suape busca, através desta pesquisa, 
verificar a diversidade e abundância da ictiofauna marinha na área de fundeio, para entender melhor a 
utilização dessa região pelos organismos aquáticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A Área de Fundeio do porto de Suape, conforme determinado pelo Roteiro Costa Leste da 
Marinha do Brasil, localiza-se a leste do alinhamento entre a ponta do quebra mar e a ponta do Cabo 
de Santo Agostinho, em um semicírculo com raio de uma milha náutica (nm) e centro no farolete de 
Suape. A profundidade varia entre 15 e 17 metros, com fundo de areia e lama, desabrigado de ventos e 
vagas. Com prévia autorização da Capitania dos Portos, é possível fundear a oeste do alinhamento 
pelo período máximo de duas horas. O estudo foi realizado na área de fundeadouro do porto de Suape, 
delimitada entre os pontos: A = lat. 8,39ºS - long. 34,927ºO; B = lat. 8,376ºS – long. 34,87ºO; C = lat. 
8,369ºS – long. 34,842ºO; D = lat. 8,383ºS – long. 34,832ºO; E = lat. 8,39ºS long. 345,86ºO; F = 
8,404ºS – long. 34,917ºO, em cinco navios fundeados no período de 22 de novembro a 03 de 
dezembro. 

Diversos fatores ambientais que possam influenciar a distribuição e comportamento dos peixes 
foram avaliados ao longo das cinco expedições, por meio de 10 mergulhos (dois em cada expedição). 
A equipe foi composta pelo piloto da embarcação, um marinheiro de convés, dois mergulhadores 
científicos e um fotógrafo subaquático profissional. As operações, com dois mergulhos em cada ponto 
(um nas correntes e âncoras e outro abaixo da linha d’água), foram realizadas entre 8h e 16h, 
conforme condições de maré e vento verificadas no site Windy. 

Durante os mergulhos, foram realizados censos visuais para identificar as espécies observadas 
e seus principais aspectos comportamentais. Os censos foram realizados no sistema de fundeio 
(corrente até a âncora) e abaixo da linha d’água do navio, empregando o método de busca intensiva 
(Jones & Thompson, 1975) com registros de foto e vídeo quando possível. 

O tempo total de imersão foi de aproximadamente 30 minutos no primeiro mergulho 
(correntes e âncoras) e 35 minutos no segundo mergulho (abaixo da linha d’água), totalizando 65 
minutos de submersão em cada expedição. A categoria trófica das espécies foi determinada conforme 
Honório et al. (2010), classificando-as como carnívoros generalistas (CAR), herbívoros (HER), 
onívoros (ONV), planctívoros (PLC), comedores de invertebrados sésseis (CIS) e comedores de 
invertebrados móveis (CIM). 

O status de conservação das espécies foi determinado seguindo a classificação da Lista 
Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção da IUCN (2022), que inclui nove categorias: EX 
(Extinto), EW (Extinto na Natureza), CR (Criticamente em Perigo), EN (Em Perigo), VU 
(Vulnerável), NT (Quase Ameaçado), LC (Pouco Preocupante), DD (Dados Deficientes), NE (Não 
Avaliado). 

Quase todos os espécimes de peixes avistados foram filmados e/ou fotografados no momento 
da observação, utilizando uma GoPro Hero7 e uma Nikon D800 (Figura 1.). As referências utilizadas 
para a identificação dos peixes incluíram Froese & Pauly (2022), Sampaio & Nottingham (2008), 
Humann & DeLoach (2002) e Carvalho-Filho (1999). As espécies foram classificadas pela ordem 
evolutiva segundo Nelson et al. (2016). 

 
 
 



 

 

 

Figura 1. Mapa da área de fundeio do Porto de SUAPE. A = lat. 8,39ºS - long. 34,927ºO; B = lat. 
8,376ºS – long. 34,87ºO; C = lat. 8,369ºS – long. 34,842ºO; D = lat. 8,383ºS – long. 34,832ºO; E = lat. 
8,39ºS long. 345,86ºO; F = 8,404ºS – long. 34,917ºO.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de 22 de novembro a 03 de dezembro de 2022, foram realizadas sete 
expedições, porém em duas delas a coleta não foi possível devido ao clima, totalizando 10 mergulhos 
em cinco navios fundeados. Em todos os dias de coleta, as condições atmosféricas foram favoráveis, 
com tempo claro, poucas nuvens, vento médio e mar com ondas pequenas e médias, facilitando a 
navegação e as operações de mergulho. O esforço de trabalho resultou em 626 registros fotográficos e 
2h42min de vídeo, utilizados na identificação da ictiofauna e caracterização dos locais de fundeio, 
com um tempo total de imersão de 325 minutos. 

Associado aos navios e ao sistema de fundeio (Figura 2 A), no total, foram registradas 27 
espécies de peixes, distribuídas em 22 gêneros, destacando-se Haemulon (5 espécies); Caranx e Selar; 
Halichoeres e Sparisoma; Lutjanus (2 espécies cada) (Tabela 1). Das 27 espécies observadas, quatro 
são endêmicas do litoral brasileiro. O navio com maior número de espécies registradas foi o Navio 1 
(15 espécies), seguido pelo Navio 2 (12 espécies), e pelos Navios 3 e 4 (10 espécies cada) (Figura 2 
B). 

Ao analisar as espécies por categoria trófica, constatou-se que comedores de invertebrados 
móveis (CIM) formaram o grupo mais representativo (11 espécies), seguidos pelos carnívoros 
generalistas (CAR) com seis espécies, herbívoros (HER) com quatro espécies, planctívoros (PLC) e 
onívoros (ONV) com duas espécies cada, e comedores de invertebrados sésseis (CIS) com uma 
espécie. Em análise individual por navio, CIM foi a categoria com maior destaque (Figura 2 C). 
Quanto ao grau de ameaça, 73% das espécies foram classificadas como Pouco Preocupantes (LC), 
12% como Não Avaliado (NE) e Quase Ameaçadas (NT), e 4% como Vulnerável (VU), sem registro 
de outras categorias (Figura 2 D). 

Durante os mergulhos, foram observados comportamentos associativos de peixes em relação a 
correntes e âncoras, com movimentos laterais das correntes que revolvem o substrato. Isso sugere que 



 

 

 

essa interação pode servir de proteção contra predadores e facilitar a alimentação, desenterrando 
organismos bentônicos. 
 
Tabela 1. Biodiversidade de peixes recifais registradas nos navios fundeados próximos ao Complexo 
Industrial Portuário de Suape, Pernambuco, Brasil. Categorias de ameaça: não avaliada (NE); dados 
insuficientes (DD); pouco preocupante (LC); quase ameaçado (NT); vulnerável (VU); em perigo (EN); 
em perigo crítico (CR). ocorrência: abundante (AB); muito comum (MC); comum (CM); ocasional 
(OC); incomum (IN) e raro (RA). Grupos Tróficos: Carnívoros generalistas (CAR); herbívoros (HER); 
onívoro (ONV); planctívoros (PLC); comedores de invertebrados sésseis (CIS) e comedores de 
invertebrados móveis (CIM). 

ESPÉCIE NOME COMUM FR% 
CATEG.  

IUCN 
OCOR-

RÊNCIA 
GP 

TRÓF. 
Hypanus guttatus Raia lixa 0,78 VU OC CIM 

Holocentrus adscensionis Mariquita 0,59 LC OC CIM 

Elacatinus figaro Limpador 0,20 NE OC CIM 

Abudefduf saxatilis Sargentinho 0,59 LC OC ONV 

Echeneis naucrates Remora 0,20 LC RA PLC 

Caranx crysos Xerelete-azul 6,86 LC CM CAR 

Selar crumenophthalmus Garapau 0,78 LC OC PLC 

Halichoeres poeyi Budião-sabão 4,31 LC CM CIM 

Sparisoma axillare Budião-batata 0,39 VU OC HER 

Sparisoma radians Budião dentuço 0,39 LC OC HER 

Eucinostomus spp. Carapicu 0,78 - OC - 

Pseudupeneus maculatus Saramunete 1,96 LC OC CIM 

Diplectrum formosum Jacundá 0,39 LC OC CAR 

Halichoeres fulva Piraúna 0,20 LC RA CAR 

Epinephelus adscensionis Peixe-gato 0,20 LC RA CAR 

Chaetodon striatus Borboleta-listrado 0,39 LC OC CIS 

Anisotremus virginicus Salema 0,39 LC OC CIM 

Haemulon atlanticus Cocoroca-de-boca-larga 4,71 NE AB CIM 

Haemulon aurolineatum Xira branca 24,12 LC AB CIM 

Haemulon parra Cambuba 47,06 LC AB CIM 

Haemulon squamipinna Xira amarela 1,96 NE CM CIM 

Lutjanus synagris Ariocó 0,78 NT OC CAR 

Lutjanus analis Cioba 0,39 NT OC CAR 

Pareques acuminatus Bandeira 0,78 LC CM CIM 

Acanthurus bahianus Cirurgião 0,39 LC OC HER 

Lactophrys trigonus Peixe cofre 0,20 LC RA ONV 

Monacanthus ciliatus Porquinho 0,20 LC RA HER 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 2. (A) Sistema de fundeio (corrente e âncora); (B) Frequência absoluta do total de espécies 
encontradas por navios; (C) Número de espécies por Categoria de Ocorrência: Abundante (AB), Muito 
Comum (MC), Comum (CM), Ocasional (OC), Incomum (IN) e Raro (RA); (D) Grau de ameaça de 
acordo com os dados disponíveis na IUCN para o total de espécies de navios fundeados no Complexo 
Industrial Portuário de Suape, Pernambuco, Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CONCLUSÃO 
Esse estudo pioneiro fornecerá informações fundamentais para o monitoramento contínuo da 

ictiofauna na área de fundeio dos navios no Porto de Suape, contribuindo para um melhor 
entendimento da relação entre as atividades portuárias e a biodiversidade marinha local. A análise 
revelou uma predominância de Comedores de Invertebrados Móveis (CIM) e que 73% das espécies 
são consideradas Pouco Preocupantes (LC), embora 4% estejam classificadas como vulnerável (VU). 
Observou-se ainda comportamentos associativos dos peixes em relação a correntes e âncoras, 
sugerindo que essa interação pode fornecer proteção contra predadores e facilitar a alimentação, 
destacando a importância de monitoramentos contínuos para entender as dinâmicas ecológicas da 
região. 
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